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Constituição assegura a to- 
dos os portug;,ezes direi-
tos ftrtidanicnt ies. 

Invocando-se, porém, 
unia lei, que se',denominou 

cie separaç:o, o clero teiii sido irifa-
1lirinetite ('sbulhado d'o'ses direitos.. 
Não hoteve lio .iiestidadc, não ]couve 

leal(!ade, não houve sinceridside, Ilou-
Ve o p;•ohosito sectario bem manifes-
to d2 exterliiinar a Egreja etrt trez gc-
1'aÇ( cs 1 

Um atllcisnio louco ! Uma incoris-
Clencla cega; que li,to (raiz leio> as , pa-

kiwts inextin Yuiveis dz Historia. Os 
I,er: c+ruidores d,. I:4?rCí¡ ì hão-dê desá" 
Parecer da arena da ex.fstcllcia e ella, 
senipre triutieplealltc, nade ficar em toé, 
sobre o tumulo cios gtle a pretenc!e-
ram aiiiquillar. E' obra de Deus. 
Se o governo está decididamente 

disposto a pacificar a familia portu-
gueza, tem de atirar para o monturo 
essa lei iníqus, á sotrbra da qual se 
tecei corlimettíclo os mais horrorosos 
atropellos do direito, os vexames recais 
inqualificaveis, as perseguiçóes piais 
odientas. 
Uma verdade que não l)Me soffrer 

contradicção é que tem sido esse abor-
to juridico e essa dcfecçã.o moral a 
causa do desassocelgo constante cru 
que tensos vivido e do, se reão ter po-
lido, de nenhum modo, consolidar o 
novo res•ine•n. 

A Egreja teve de reprovar solenute-
mente essa lei, que é o triutnplio do 
roubo, cone o accrescéntamento do 
escarneo, que é á lesão_ de direitos le-
gitinios, com a juncçào da iriimorali-
dade. 
E o clero, embora protestando con-

tra o esbulho do que era seu, e mui-
to seu, nem se quer se negando ao 
pagamento de direitos de mercê para 
tistifructo dos bens que. os fieis livre-
mente entregaram á Egreja e nunca 
ao Estado, n'uni gesto nobilissimo 
que o impõe á consideração geral, ati-
rou á face dos usurpadores a pensão 
que o rebaixaria--e que era o engodo 
maldoso—e continua cercado da mes-
ma influencia de sempre, aureolado 
do mesmo prestigio e reverenciado 
pelas provas de attenção e respeito, 
que lhe tributa o povo crente, que d' 
elle recebe doutrinações e benifazeres. 

E' unia força com que é necessario 
contar—eis outra verdade palpavel, 
que tambem não póde soffrer contra-
dição. Embora isso pese aos que se 
empavonem com pennas iriantes, que 
lhes não pertenceni. 

Se o actual Governo está na dispo-
sição de pugnar pela, pacificação cia 
familia portugueza, de restituir até á 
egualdade aquillo que lhe não perten-
ce, de sanear, de nioralisar, de fazer 
tinia administração honesta e de ter-
minar com as leis de excepção, tem 
de olhar com olhos de ver para esse 
longo rosario de artigos :que coni-
põeni a lei de separação, confecciona-
dos n'uni iriquestionavel proposito de 
achincalhar a Egreja, invadindo-lhe a 
sua esphera de acção, e reduzi-los a 
uma incineração completa. 
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Comp. o ilrpr, tia Typographia Landoit-Barceilos. 

Ali, não ha que aproveitar, 
porque tudo quanto lia de 
baixo e revoltante, desde o 
roubo á devassidão, ali im-
péra. 
Não repugna á Santa Sé 

uma Concordata para uma lei 
de separação, sempre que es-
ta assente em bases racionaes, 
respeitadoras dos direitos e 
das liberdades que a ninguem 
devem ser negadas. O clero 
não deve ser lançado para fo-
ra do direito comum. Póde 
muito bem o Governo ir bus-
car os moldes para uma lei 
sensata ás paragens do Brazil, 
que Pedro Alvares Cabral des-
cobriu. Alii, os nossos irmãos 
tia lingua, nos costumes e nas 
crenças,conservani as ,relações 
<coni a Santa Sé, que lhes deu 
um grande Cardeal para o Rio 
de janeiro e conservam na 
sua legislação a seguinte lei de 
separarão, que não affronta as 
liberdades, nem usurpa os di-
reitos, neta chasquêà da mo-
ral: 

•,Art.o 1.°—E' prohibido 
á auctoridade federal, assim 
como á dos Estados fede-
raes, expedir leis, regula-
mentos ou actos adminis-
trativos, estabelecendo al-
guma religião e crear diffe-
renças entre os habitantes 
dó mesmo paiz, ou nos ser-
viços sustentados á custa do 
orçamento, por motivo de 

crenças ou opiniões philosophicas 
ou religiosas. 

Art.° 2.°—A todas as confissões 
religiosas pertence por egual a fa-
culdade de exercerem o seu culto, 
regerem-se segundo a sua fé e não 
serem contrariadas nos actos parti-
culares ou publicos, que interessem 
o exercicio d'este direito. 

Art. ,, 3.°—A liberdade aqui insti-
tuida abrange não só os individuos, 
senão tambem as egrejas, associa-
ções e institutos em que se acharem 
aggremiados, cabendo a todos o 
pleno direito de se constituireni e 
viverem collectivaniente, segundo'o 
seu credo e a sua disciplina, sem 
intervenção do poder publico. 

Art.o 4.°--fica extincto o padroa-
do com todas as suas instituições, 
recursos e prerogativas. 

Art.° 5.°—A todas as egrejas e 
confissões religiosas se reconhece a 
personalidade juridica para adquiri-
rem bens e os administrarem, sob 
os limites postos pelas leis concer-
nentes á propriedade de inão mor-
ta,. mantendo-se a cada uma o do-
minio dos seus haveres actttaes,bem 
como dos seus edificios de culto. 
'Art.0 6.0 — O Governo Federal 

continua a prover á congrua sus-
tentação dos actuaes serventuarios 
do culto catholico e subvencionar 
por uni anno as cadeiras dos semi-
narios, ficando livre a cada Estado 
o arbitrio de manter os futuros mi-
nistros desse ou doutro culto, sere 
contravenção do disposto nos arti-
gos antecedentes. 

Art.? 7.°—Revogam-se as dispo-
sições em contrario. ,' 

já não deve causar extranhezà que 
o Em.mo Cardeal Arco Verde fosse 
recebido e ovacionado em tritinipleo, 
cota reltresclitação oficial, que a inia-

gem de Christo seja reconduzida pa-
ra as salas dos t,'ibunaes., com discur-
sos patrioticos, nos quaes o elemento 
official não é privado de manifestar 
os seus sentimentos religiosos; que... 
mas, por hoje quederp.o-rios por aqui. 
A falta de espaço ieào se compadece 
com as muitas considerações que nos 
iam aflorando á penna. 

Unia leitura attenta á lei supracita-
da,',para, bordando sobre ella alguns 
coinmentarios, a pôrmos em parallelo 
com o mostrengo da lei portugueza. 
Ver-se-ha que, d'um lado, está a se-
riedade e a dignidade; e dó outro, o 
enxovalho e o Iatrocinio, a esvurma-
rem podridào e odio. 
Muito atrazado é o povo brazilei-

ro  

Gloria a Dens ... 
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U I Z a Providencia 
que ainda este anno 
o amarissinio travo 
do ilifortuttio, da 
desgraça, perturbas-

se os santos contentamentos d'esta 
festa,inconiparavelmente jubilosa,mén-
sageira das mais ternas e ineffaveis 
alegrias—o Natal do Redemptor. 

Perinittiu Deus que mais uma vez 
os bemditos jubilos d"esta faustosissi-
ma solernnidade da grande familia 
christã fossem, n'um grande numero 
de lares, amargurados pelo estertor 
de tantos agonisantes, as lagrimas ide 
tantas mães desoladas, a oiphandade 
de tatetos inditosos innocentes ! 

Deterniiiiou o Destino, que para 
tantos e tá1itos a quem prende o fér-
reo élo da rigida disciplina militar, o 
conforto doce e quente do lar famili•l 
se trocasse outra vez ainda pela frigi-
dissima lama das trincheiras, regada 
de lagrimàs, empapada em sangue ge-
neroso; e que o crepitar do lume, o 
tinir dos talheres, o estalar dos risos, 
as innocentes explosões d'alegria, en-
tre iguarias fumegantes 'e perfumadàs 
da inolvidavel noite de consoada, fos-
sem para muitos cruamente mudados 
no pavoroso troar do canlíào, no ti-
lintar nervoso das espadas, no sibilar 
arripiante das balas, no relampejar si-
nistro das granadas, nos gritos cor-
tantes dos feridos e dos agonisantes ! 
E assim esta festa grandiosa, que o 

é, não d'tetna familia, não duma região, 
não d'tini paiz nem duma raça ape-
nas, mas da innumeravel familia hu-
mana, mármente da liu=.rierosissitna 
fainilia christà, não se celebrou ainda 
sem muitas lagrimas, muito peito 
amargurado muita alma pungida, 
tilinta dôr, niaguas sem conta. 

PORQUÊ? 

Àorque a humanidade se affastou 
quelie que é o Principe da Paz. E 

a faz, mas paz solida, verdadeira, con-
sistente, é só aquella que nos trouxe 
o Redeniptor nado: paz com Deus, 
tributando-lhe a submissão que lhe 
compete como supremo senhor de. tu-
do; paz com os liomens mediante a 
grande lei cia fratei-r.idade e caridade 
universal; paz coninosco, sugeitando 
as faculdades interiores, as paixões, 
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ao dominio da razão, d:i consciencia. 
Despresaram a Deus, relegaram ao 
ostracismo o: Decalogo, de cuja ob-
servancia brotaria expontanea a ver-
dadeira paz; e porisso ella tornou-se 
instavel, vacilfante e deu . nessa con-
flagraçào pavorosa -que ensanguenta o 
mundo e o esmalta de calamidades e 
horrore-,. 

Porquê- ainda ? Porque, 1.' • iini-
iliança cios Herodes de ha 1900 ati-
tios que perseguiram de morte o di-
vino Infante, os modernos, dominados 
do espirito da impiedade e maçonis-
mo, expulsaram a 1. Christo a ronti-
nuaftra tia sua missão social; a E-- re-
ja, das leis, das iüstituicões sociaes, 
das escolas, da familia, dos cos₹ttmés, 
tintando-a com 'de5conffança`, tratan-
do-a, expoliando-a, algemando-a, co-
mo in-irriga. 
E todavia ella tem sido o pharol cios 

soemos, como o confessou o insuspei-
to Th,iers, ella, a mâe da verdadeira 
civilisaçâo e progresso. 

POIS SEGUE, 

segue, sociedade, a fatidica sina dos 
teus loticort desvarios, cios. teus presu-
midos e funestos pruridos de laicis-
mo; cerrai os ouvidos, ingrata, á voz 
amargurada e supplicante do conti-
nuador e representante d'Aquelle cujo 
nascimento foi proclamado em córos 
angélicos, altisonantes, de paz; róla, 
louca, pelo plano inclinado que vae 
dar ao abysmo, indifferente ao convi-
te amoravel do Papado — o consagra-
do medeador 19 vezes secular que 
em crises sem numero tem sido o fiél 
do equilibrio social—; desce, prodiga, 
sob a vertiginosa dynâmica do teu 
estolido e orgulhoso negativismo, até 
ao pandemónium da mais tôrva anar-
chia ... 

Que alfim, horrorisadá ante a tua 
nefasta obra de destrtiiçào, de morte, 
e tia impotencia de te salvares a ti 
propria,'aterrada, num supremo grito 
d'amargura, lias-de estender de novo 
o teu braço á Egreja que, bondosa, 
clemente, benéfica, te salvará, mais 
uma vez, como ha dois mil anhos te 
salvou dás trevas a corrupção do pa-
ganismo e, ha, cerca de mil, da ava-
lanclie devastadora da barbarie. 

V. A. 

Façamos seus seguros ra Companhia 

"Atlantica" SQIJGÚP•A: 

---prédios, c.,onira o risco de ineendio, ao 
prémio de 100 reis por coda, 100„1000; 

—e ºnohilias, cio préinio ele 125 reis ca-
da 100000 º•pis. 

Echos da Revolução 

OS DI,'SASTRhS D' FRIC:I 

Está demonstrado, pelos relatorios ago- 
ra tornados publicos, do general Gil, co-
manilante ria coluniu i (I+iv foi mandada 
a transliortar o"li)vunri, chie o desastro 
de Newali, em que tantos sold.,i tos pe-
recer;irli, á mingua de soccorros e ao 
péssinio material de guerra, que para . lá 
foi- mandado, o ( leve n paiz a grama or-
denou o avanço era quoesquei condìçúes, 
sere atlender aos constantes receios DIa-

nifestados ao govert)o, pelo general Gil, 
(te fine a columa não estava provida das 
iudispeusaveis condiçóes de corrú7ate ! 
E, 1Jlais um cririie, o (10 desastre de 

New;ala, que inarca o governo da união 
s(rgi'ada, presidido poli) sr. Autunio Jo-
sé 1VMinei(la 1 

Oir7li0 G1;131& D.RUOCRATICO 1 

0 Incendia do Deposito ele Fardamen-
tos ô outro crime do partidlo democrati-
ef) 1 .1c;fira elle de se db vcnd ir com o 
auto de niitici:f, feito no « Coutro Escolar 
27 (VAI)f i12, pelo coronel de infantaria. 
,1..:111 xaudre, .11n1eida oliveira, flue af-

íirtiiiiu ter 'ouvido n 111, imlíviduo d.e no-
irie '(' avaros e cori11e•-ido ptao reato dos 
arwo.rios, tias atiles cio iui+en(li+•, flue 
devia ser lançado o fngo .to Dehosito,dos 
F<ird;r meti tos e que este crime devia ser 
imputado ;i iridividuos coitsi(ibra(los ger-
1,aW)pitiio,s 1 

(Vitus atlì('nioti aquelle otlL;ial do exer-
cito (que tambern pertenceu ao partido 
dem+)Cl'atiCU•, quo antes do crime ser 

pn'rtic.ado, l'ui ;to •N1iui ,terio da Guerra 
Ciara contar ao sr. Norto.n de Mattos o 
que ouvira ao rato dos armiirios; e, que, 
[ião encolltr;indo o ministro, participou o 
f;rr,to ao chefe d(i seii gabiuete, sr. Mí-
tiros(> Guerra, o qual não ligou impor-
Lim,ia ás soas palavras; ouvindo-as, até, 
desdenhosamente 1 . Dois dias depois, o 
crime tiutia siado praticado ! E ficou en-
tão iiripnoe. E, pedir;tm-se influcritos, 
—tuna os inqueritos não derailt resulta— 
do, porque não convirih°a aos detTloci'ati-
.cos dite ;e apltr•asse a verdade f. 

PO;;TARIdS 

. 0 « Diario do Governo» publicou ti'ez 
,portarias: uilia, providencirftido 4obre na-
vios, tropas e medid:is militares que se 
devein conservar reservadas, attendendo 
ac ( sL;ido de guerra;—óutra, sobre di-
vulgação de noticias falsas ácer(,a da or 
dem publica, que está assegurada em to-
(li) o paiz;—e a outra, proliiliinrlo a pu-
blicação rle novos loruaeg e, o reapparo-
ciniento dos que foram destruidos pela 
revolução, seta auctorisação superior, 
bem como a divulgação de moções e de-
libur;.ições varias do partido deuiocratiço, 
a beis rio apasigliametito geral. 

A ILI . t S DE FOW 

Foi puIihc;irla uma fei, determinando 
que as licenças de azo e porte das, ar-
mas de fogo, cadue.irain oiti 3I- de de-
zembro lindo, e, ordenando que a, refe-
ri(Ías arruas sejam apre eutarlas nas id-
niiriistrações rios concelhos, em troca (te 
recibo passado pelas respectivas nuciori-
dades. E determinando ainda que a ven-
•da' de balas e outro material, só seja fei-
to a quem rievid ;tnlf,,tF auctorisado pe-
las tiuctot-idades.. 

0 JOGO 

Acaba de ser regul,1meutado o jogo, 
por ❑ rua lei flue parece s itisfáze[' aos 
interesses das divtksas, estancias ther-
maes e balneares do paiz. 

Echos & ."i',N'olieias 

Donativo 

0 illustre bareellense, Sr. José de Bes-
sa e Menezes, ofereceu á Associaçi"to dos 
Bombeiros Voltintarios o donativo de 
100,000 reis, donativo este que foi agra-
decido pessoalmente pela distineta direc-
ção d'aquella muito prestante e util col. 
lectivid:ide. 

Beiu haja quere se lenibra de ajudar 
aqueda humanitaria iggreiniaçào, que 
tanto Morara esta terra. 

MwlWas de prata 

Foi publicado no « Di:trio rio Governo» 
do ultimo sabb ido, u;n decreto que pro-
ro^a até 31 de Março de 1918, tio con-
tinente, e até 30 de Junho, nas ilhas ad-
jacentes, o curso legal das nu•edas de 
prata dos reinados de D. Carlos e D. 
Manuel. N'esse decreto accresccnta se 
que as moedas de prata dos reinados an-
teriores, que já fortim retiradas da eír-
ciilaçâo, serão recebidas tias thesourai ias 
de Fin:•Ln•au, eni pagamento de contri-

buiçues, até arp dia 30 ele Junho do ines-
mo anuo de 191$, 

Findos que sejam os prasos para sL 
recolha das inoedns do-, reinados de D. 
Carlos e 1). Mano,- I, estas moedas sú se-
rao recebidas em pagamento de contri-
buiç+ic nos coiros do Estado, no conti-
nente, até ao dia 30 ele Junho de 1918. 
e nas ilhas adjacentes até do dia 30 de 
Seteinbro do inesmo anuo. 

Da França 

Já se ericontra entre rús o nosso ami-
go sr. Alferes Manoel de Froitas, ,que 
havia se,ttido para França, incorporado 
no cootirigeiite militar portuguez. Vem 
coni eusa mão inutilad:i, por ter sido at-
tingida por um estiLiaçn ele obuz. 

Luz electrica 

Ha {lias que a luz electrica deixou de 
illnniinar " zonas da villa, que já vi-
nhain sendo servidas, na illuiiiinação pu-
blica, por aquelle sistema de triz. E' lima 
deccpç -,io para toda a gente, o ver-se 
agira a vill;L priv;ida d(: luz ! Ouvimos 
dizer- que a empreza ri;io fornecerá por 
eìiiq`uanto luz, po.t motivo de ] he ficar 
muiiio cara a alimentação das caldeiras 
a carv<to. Mas então Barcellos Nade es-
tar sujeita a estes caprichos da empreza? 

Sabemos que a Camara, priricipa•lmen-
te o illustre presidente da Coininiss"Lo 
Executiva, tem instado repet.irl.ts vezes 
coai a empreza, parra fornecer luz, mas 
esta parece que vem fazendo ouvidos de 
mercador e n10 quer saber dos transtor-
nos chie vem fazendo. 

Preciso é que a empreza se decida a 
respeitar, não só as suas promessas, mas 
;ité o contracto Isto de fornecer luz uns 
dias, para deixar de fornecer em outros, 
é que nino é lá muito bonito. 

A agua da Camara 

Continuamos a insistir corn u Cama-
ra., para que ponha c8hro ao abuso do 
consumnro excessivo da agua, levado até 
aò desperdício, por hastautes partictala-
res que se julg;tur no direito de ex;;otar 
ela poucas horas toda a; agra destinada 

aos usos domesticos.- 1 Atia ,,em vae 
continuando .violentissima, o lia nascen-
tes chie 7 unta seeearam e agora nao dão 
agua. Em Lisboa, j<í a Companhia das 
Aguas pediu a reduação de consumnro,. 
para se não ver obrigada a deixar de 
fornecer agua a detërriiin idas zôiiis.Nós 
aqui, se a estiagens continua a prolon-
gar-se, chegaremos tanibem a; essa me-
dida, se da parte dos consuinrnidores se 
não fôr reconhecendo a necessidade, de 
poupar-se agua como se, poupa azeite. 
Precisamos de tos• todos bera presentes 
o ineendio da rua D. Antonio Barroso, 
em que se fez um grande consumnro de 
agtia, chegando a da Camara no ino-
mento em que, se n'aquella altura iizto 
veia, o ineendio abirgaria ainda mais a 
sua acção e os prejuizos seriam então 
enormes. 

Ponhain todos os seus olhos n'este ca-
so, e vejam se não ternos rasão para con-
tinuar a pedir providencias :i, Camar,, 
caso os ronsuminidores não diuiinuarn os 
selas gastos d'at;ua . 

Dr. Barroso de Mattos 

'Em cuniprimonto de legado deixado 
pelo f;illecido e illustre bareellerise, Sr. 
dr. José Barroso Pereira de 31attos, foi 
no dia 28 do mez de dezenbro findo,an-
niversario do seu f<lleciniento, celebra-
ria uiva missa na egreja da'1Vliserieordia, 
e distribuirias esmolas de 500 reis a seis 
pobres tuberculosos, que assistiram doa 
piedoso aeto. 

Administrador do concelho - 

Tomou pósse, na penultin,a quarta-
feira, elo cargo da' acbninistr:idor deste 
concelho, o illustre escrivão de direito 
n'estra comarca, sr, dr. Porphirio Anto-
nio da silva, chie exercera o nrestrio car-
go, aqui, durante o governo rio general 
Pimenta de •1Rstr•o. 
0 Sr. dr. Porphirio é rim cavalheiro 

recto e iuip;ircial, incapaz de comrnetter 
violencias o inuito eapa•r, de fazer uin 
logar que honre Barcellos. Republica-
no de corivieçc"ies, mas de politica inde-
pendente, s. ex." teia qua.lidados para 
desempenhar.-se do epinhoso cardo com 
dignidade o brio. Iara s. ex.a e parei 
Barcellos vão os nossos parabens. 

Sob a Cruz 

Falleceu repentinamente, na ultima 
segunda feira, o sr. Joaquim José d'Oli-

• 
v rreira, pae dos srs. 1•Anselino Vieira, iui-

portante negociante na capital, e Anto-
nio da Silva.. Vieira, propriotario do Ca-
fé cio Theatrfi. Os nossos sentimentos a 
toda a família enlatada. 

Conferencia de S. Vicente de Paulo 

Tem tido as selas habituaes reuni?1es, 
os confrades da piedosa instituição deno-
minada (conferencia do S. Vicente de 
Paulo» —unia obra meritoria que aos po-
bres envergonhados desta villa e de Bar-
cellinhos, tem prestado caridoso auxilio. 

E' uma das obras, que, em Barcellos 
deveria prosperar muito, porque ha aqui 
m m uita iséria a socorrer e muitos doen-
tes que estalam rie fóiiie! 
U uma obra boa, repetimos,- que.deve 

ser ajudada por todos, pelos que vivem 
confortados de tudo e pelos que alguma 
coisa possam ciar- lhe—dinheiro, roupas e 
calçado usado, até uns inuteis trapos que 
servem para agasalhar os infelizes . que 
vivem rio trio. 

Quem haverá por ahi que não tenha 
em casa, arruinado, a desfazer-se de ve-
lho, um trapo que possa dar qualquer pe-
ça de roupa para uma creança? Unia cal-
ç.L ou casaco já roto.i, que arremendados 
podeis cnbrir uai pobre? 

Rebusqueul todos, que todos encontra-
rão qualquer coisa que pôde ser »til a 
quem viva na ' inseria, e mandem-n'a a 
qualquer dos menibros da conferencia de 
S. Vicente de Paulo», constitnida apenas 
por uru pequeno grupo de pessoas carido-
sas que se, redamente destaco nuufa saca 
alguns vinténs para serem logo distribui-
dos pelos pobres! 
A todas as pessoas que teem sentimen-

tos de caridade— e quem ó que os ni"io 
teia?—Nós pedlrnos, ,em nome dos mise-
raveis, que ajudem esta.obra tão prestante 

Na ultima reunião dos conferentes, foi 
a estes dado conheci merito de 'que a sr.a 
M-tria do Rosario mandou entregar, por 
introuie(lio do 'digno parocho desta vilhi., 
2§510 reis á conferencia dos homens o 
um caridoso anonyiiio egual quantia á 
das senhoras; o que contemplou esta ins-
-tituíçno_ com jL quantia de ó§000 reis; e 
que o Sr. Frrincisoo Machado Carmona 
mandou entregar ao thosoureiro da con-
ferencia a quantia 5• )00 reis, da esnio-
Ia aos pobres dada pelo Sr. Conde de A-
grolongo. 

Bori•1 liajani todos os chie se lernbraui 
dos pobres l 

Incendics 

Na casa de habitação do nosso amigo 
sr. Sobastião Pereira ele Brito, á rua de 
S. Sebastião, manifestou-se um ineendio 
que foi prontamente suffocado pelos bom-
beiros, alas que, se se, alastrisso,- podia 
ter gi:aves consequencias. Felizmente 
que os prejuizos não são muito voltinio-
so.s. 
-Na noticia que densos, èm o ultimo 

numero, do violento incondio tira rua D. 
Antonio Barroso, não dissemos,- por la-
pso, que a casa pertencente á Sr." D. 
Rachel Lentos, e aquelj ;i em que liabita 
o recoveiro sr. Au;;usto \Ia;alhães; ta•ni-
bei i soffrerarir alguns prejuizos. 

Casamento 

No dia 22 do mez do dezembro passa-
do, consorciou-se, na l,,grejft ➢Iatriz,cPiu 
a sr.A D. Julia de Sousa Br;tndão, o sr. 
Ilydio Lopes, habil escrivão do d.° otis-
cio, Sr. (Monteiro. 

,Muitas felicidades desejamos aos sy111-
pathicos noivos. 

Cartões de Visita 

Qn(wem cartões ale visita, 

A qua!roceuios reis o cento ? 

Venham falhar à catita... 

Vai á minérva d um inornento 1 

Na Typographia L andolt. 
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Quereis uma instalação electrica barata? 
—Pedir preços à 

'IYnstatad ora" 
Largo Bom Jesds da Cruz, 14-I.° 

13ARCELLOS 

Pelo arcyprestado  

No dia 27 de Dezembro findo, houve 
no escriptorio do àreyprestado, ria, rua 
do Infante D. Henrique, 83, reunião de 
Presidentes das Palestras, discutindo-se 
sobre assuntos ,a tratar no futuro anho e 
trocando-se outras impressões. 

Bombeiros Vofuntarios  

Passa no proxiuio dia,6 de Janeiro o 
anniversario da fundação da prestantis-
sima Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntarios de Barcellos, que vai 
ser commemorado, segundo ouvimos,com 
missa pela alma dos socios fallecidos,ses-
são solemrie, exercicio de bombeiros e 
ceia, tudo na forma dos anos anteriores. 

Offertas ao Recolhimento e á  
Offficina-Asylo  

Por' oecasião das' festad. do Natal, fo-
ram feitos os seguintes donativos ás uteis 
instituições locaes—ltecolhiruento e Offi.• 
cisa-Asylo do Menino Deus: 

Ao Rerolhintento: 

Conde de Agrolongo 
Aatunio Juptininn,r 

D. A,nelia. Si Carneiro 
1'humrir..tosr; d'Arnnju ,C C.a Suco-C8, 
3 gsu•rafap do vinho do -Porto e 2 
caixas dc fi-os. 

D. Rus;t Coelho ala Costa, 30 piles de 
tribo. 

A' o f ficina: 

Conde de Agrolongo 7,500 
Antonio: Justini:I,t,o Fi,•100 
Antonio ltodrigur•s Alvos, de ForjAos h 103000 
Frxuciscn dos S. (•7t tiinlarAes, de Lisboa 10000 
Albino Leite, um` cantaro de vinho. 

78500 
5&A3 
4,5M00 

Cofre municipal  

t•briu hontem ria rua D. Antonio Bar-
roso, 103, a thesotiraria do Municipio, 
otido vão ser cobradas as contribuigãcs e 
impostos niunicipaes, como aqui temos 
dito. Esta repartição estará aberta to-
(tos os dias uteis, durante as horas regu-
lanientares, para tòdas as operações da 
thesouraria municipal. 

Juramento de bandeiras 
s•. 

Foi erra(la a informnçitio que nos de-
ram, de que se realisari.t no dia 30 (10 
mez fi,i,lo, a soleninidade do juruniento 
de llan(l,+iras, dos soldados do nosso ba- 
tr.lh tn. P,,is se os recrutas estão de li-

i 

cenç I, TO,.Iudo as fest:is do Natal, licen-
ça dnu Ihe, dura até hoje, como poderia 
rcalisar-,e aduela solenidado no (lia 30? 

Ao illiiStl•C cavalheiro que teve a l;en-
tileza tle nos inforniar de que era infun. 
Brida a inforninç:to (lóe no., (lcr:im, aqui 
Con6i-riamos 0 I70R90,ad2'adCClnlCIrG0,t811'- 

to irais que ninguem melhor do que 's.' 
ex." po,fia saber quando e como ó que 
se redis.irá aquelle acto_,solemu% 

Benemerencias 

0 sr. conselheiro José Joaquim d'Al-
incida, ,que durante iuna temporada -es. 
teve »'esta villa, hospede do Hotel Ur-
batia, enviou no seu particular amigo, 
sr. David de Sousa Caravana, intelli-
gente tjudnutc' do contador desta co-
marca, a quantia de 10000 reis, para 
distribuição, pelos pobres mais necessi-
tados, encargo este de que aquelle nosso 
amigo se desempeullw0u. 

—Tambem o conceituado negociante 
d'esta praça, sr. Díanuel Ilibeiro ateira, 
mandou à redacç:lo do nosso collega lo-
cal a0 Barcellensen a quantia ele 5000 
reis, para distribuição pelos pobres pro-
te"idos polo redacção d'aquelle seuiantt-
rio. Briui hajam todos os que se lem-
bram dos pobres. 

t 

No Recolhimento 

No proxinio dia 6, realisa-we na igre-
ja do Recolhimento a costumada festivi-
dade em honra do Menino Deus. 

-'Junta` de Parochia 

Tomou hontem pó5se a nova Junta de 
Parochia, que esçolherr pata presidente 
o sr. Francisco 1tâchardo Carmona, para 
secretario o sr.Antonio Pereira da Quin-
ta e para thesoureiro o sr.João de Sousa. 

A festa do Natal 

A meia noite do dia 24 do . mez pas-
sado, celebrou-se na canella do Bemfei-
to, da illustre família Mattos Graça,' a 
Missa do Gallo, que foi acompanhada a 
ºrgão e vozes, tendo concorrido alli mui-
tos fieis, que commungarrim. Na for-
mosa capella foi levantada uma cascata, 
coro o presepio. 

=No Asylo d'Invnlidos e Hospital da 
Misericordia, foi melhorada a Ceia do 
dia 24 e o jantar do dia 25. \T'este dia 
o jantar dos asyl:idos foi servido pelas 
gentis filhinhas do vice-provedor da lSi-
sericordia, sr. José Barbosa Ferreira 
Dias. 

y.-t-- Tambem os presos da cadeia tive-
ra- untar muito melhorado no dia 25, 
devido a uma subscrição aberta por ini-
ciativa do illustre delegado u'esta co-
marca, sr. dr. Moraes Cauipilho. 

Para Hespanha 

Regregsaram a 111adrid, acompanlia-
das de seu illtistro pae, o sr. Marquez 
' de Gerona, suás ex.—  filhas, e entre 
estas a esposa do nosso distinto amigo e 
patricio, sr. Joaquiru . Gonçalves Paes de 
Villas-Boas, que desde lia minos se en-
contra na capital liespaubola. Foram 
acompanhadas pela ex:II•a_sr.a D. Deolin-
pa 11lattos Graça, irmã dos srs. drs. Jo-
sé e Luiz. Graça. 

Santa Luzia 

Realisou-se, no ultimo domingo, a fes-
ta em honra de Santa Luzia, conforme 
aqui noticiamos, e qne teve; o brilho do 
eostuilio. 

Camara Municipal 

Tornou hontem pósse a nova vereação 
municipal, que elégou para presidente 
do Senado o sr, conselheiro Amorico Lei-
te; para vice-presidente,°o sr. Eduardo 
Henriques Neves, e para secretarios os 
srs. Manoel Pereira l+;steves e Manoel 
Antonio d'Almeida; e para a Cómmissão 
'Executiva os seguintes vereadores: 

Efrectivos 

Aurelio Ramos 
Huilibérto Carmona Coelho Gonçalves 
João Carlos Coelho da Cruz q, 
Joaquim José d'Arau jo 
José Julio `vieira Ramos 
Luiz liaria da Costa d'Alnieida Ferraz 
Manoel Pereira da Quinta 
Sebastii"to Peréira'de Brito 
João Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro 

Sabstitntos': 

Joaquim José d'Oliveira 
Manoel Pereira Esteves 
Manoel Antonio d'Almeida 
Antonio Gomes de Figueiredo 
Antonio Gonçalves (Ia Costa ` Lopes 
Antonio Joaquim d'Aragjo 
Joagoinr Houtinho Lopes Correia 
José Antonio Pereira 
illanoel José Ferreira. 

(,e eÇi•o soei(d, 
e o jornal de errais larga tira-
gem e cir'cídaç,-ào do çonCellto ele 

1• tia cellos 

0 coliee1110 de, relalicci 
&,., aL po.—Tem melhorado a sr.a 

Custodia Duarte Paulino, continuando 
ainda retida no leito. 
—Nos ultimos dias foram viaticados 

os sr-s. José da Cruz Pias, Maria da Pu-
rificação Pereira, Itosa Salgueiro e Do-
mingas d'Olivoira. 
—Vieram até esta freguezia., eni "oso 

de licença, os militares mobilisados José 
do Valle e Joaquim Maria Duarte. 

Silva, 1-1-18.—Esta freguezia acaba 
de perder tini dos seus bornens 'mais 
prestantes: Francisco Antonio Cordeiro. 

Falleceu na penultinia quarta-feira, 
confortado com todos os,s.acramentos, co-
mo bom catholico que era. 

Conhecendo bem o estado da sua sati-
de e não podendo encontrar na medicina 
auxilio para viver,vendo-se até já aban-
donado pela sciencia da terra, o seu es-
pirito intelir;ente e a sua fé de um Cren-
te inflamou o seu coração de uni verda-
deiro affecto a Nos,,a Senhora, pedindo-
lhe a saude e a vida que a Providencia 
Divina lho pudesse dispensar. Assim 
foi vivendo, confiando sómeuto em um 
milagre do Nossa Senhora. 
Nos ultimos momentos, e como que 

conhecendo que estava terminada a sua 
carreira na terra, chamou sua esposa, 
seus tenros filhos e seus amigos, do to-
dos se desdiu, fazendo especiaes reco-
mendações. 
E corno quereudo fazer mn testamen-

to sarado legando à sua esposa e aos 
seus filhos os sentimentos do seu córação 
aflirmando que só o caminho do bem é o 
èamiiiho do céo. 

Aos seus amigos intìiiios, institui-os 
por, testamenteiros da sua ultima vonta-
de. Depois desta despedida que a todos 
comoveu, não pensou senão na Eternida-
de, pedindo todos os sacramentos e assim 
espirou clicio de confiança na niisericor-
dia de Deus. -- C 

1Prig,0SO, 24.— Ao grande paladino 
da Causa Catllollca, C Accão Social», en— 

dereçamos-lhe o nosso cartão de Boas-
Festas,desejando-lhes mil prosperidades. 
—Chegou aqui hontem á noite o ca-

daver do desventurado Antonio da Cunha 
Macedo, fl,liecido na sexta-feira na Santa 
Casa da 11lisericordia d'essa villa, pois 
elicontrava-se ahi em tratamento devido 
a ter sido barbarrlmente aggredído na 
noite de 8, quando, regressava a casa, d' 
alai dessa villa', por um grupo de «(le-
moCl'at1COs», tendo como COmman(laI1tC 
em chefe Manoel da Costa e Sà, ex-rege-
dor. 0 sele funeral, que se realisou ho-
je ás 0 horas (Ia manhã, foi edificante, 
vendo-se no trajecto para o cemitério di-
versas pessoas com os olhos marejados 
de lagrimas, pois o extincto era um lio-
mem que não fazia mal :i ninguem, e 
como vulgarmente se diz,—era simples. 

Estão já prosas como auctores de tão 
horrivel crime (o que mais horrivel po-
dia ser! ! ! )seguindo hontem para a ca-
deia dessa vila onde se acham detidos es-
cultados por uma praça de guarda repu-
blicana o alguns paisanas, Manuel (la Cos-
ta e Sá, ex regedor, sua mulher Maria 
Dias Martins de Quen•oz,,sua sogra Jozaá 
fa Dias Martius bem como Calidida Gomes 
Izaura Gomes e airi(la unia éri idi dos 
mesmos; e ainda falta um tio d0 referido 
regedor, que não foi por adoecer, senão 
lambem Nade ir, (se não for para os an-
ginhos,—hia para Santo Deus). 

Seguiu também juntainente Evaristo . 
Martins Noiva, Manoel Martins Neivn, Jo-
sb Gaivota, Manoel Morgado, Julio Mor-
gado e Antonio Lages. 

Aguardamos com ancledade as resola-
eões dos tribunaes, liara fazer a respe-
ctiva justiça, castigando esses faccinoras, 
pois assim como estes não púdent ficar 
impunes.— C. 

•D YI)1•ldQ,'•li°•Iis 

Estão à vetaria todos os pinheiros (fia 
13oriça do Negro ,, cm Perelhal, os 

(luaes são cerca de 3:500. Eslá en-
carregado de dnr todos os esclareci-
mentos o hirocho de Barcellos,-i quem 
os }lreleudcntes l•údetn procurar. 
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1 •p  de p•'r• eiroS Pedimos aos 
  Srs. proprieta- 
fario,s o Lavor de nos avisar quando 

partida de pinheiros pa-
ra vender. 

Lembraanos também que a ' inélhor 
f o r m do os vender é -por arrematáÇão, 
reservando os srs. propriéta• ios ` o di-
reito de os não entregam; quando não 
attianjan p eÇç• coe lhes convenha. 

j.' Salort y c.a eu Lign. 

È;• 4 ,,, ; y k, , Up A  
Gffi cinas graphicas Oo` jornal 

1'ro, rictnrio, 
_ nua de -S--;FraRe11,1Sc0 
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estai em relnções com Companhias Inglezas, 
Frartcezas, Itnlinnas, . Russns, Dinnmarquezas, Suecas, ` Norueguezas, 
Americanns o Hespnnhotas. ' 

CORRESPONDENTE EM 

RUA D. ANTONIO BARROSO; 15 

p ape flID r` 

Joaquim Vieira da Co°sla 

Htua SP. Audo io l3.arrosta, G4, G0  

N'este estabelecimento: mnntado uns mejhores condiçóes; encontrIa-
r'o sempre os estimndos frc,gnezes grande sortidn,,de chis, café, arroz, ns-
sucnr, bacalhau, azeite e inassas de superior grtalidade. 

Bolncha fina e biscõtitos de Vnllongo e Povón. 

SERIEDADE EM PRFÇOS. VISITEit1 ESTE ESTA BEUCIMENTO. 
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ty o v á uD,.x ú : Pis, T r D: n tt n S 4 

Q -pYii' ••1[• l9•9 .)1• b5 -T • yJ •'cV.é 

>'' l'3•J.C•≥,. nk•.° •. 14 T 
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F01k-Loe de e 1(1dis,õe du 1,ror íncia do Affillio 

(Y(mdido •••j,•••.•°fio Lmulolí, 

Todo o bom bnreellense (leve adgnit•ir esta obra, de muito s asnos de 
in vesti gltcno. 

E,1n casr. do mietol.: •anqu,irr, 1!(--Pc.vca t!t, •rt+rzin•. 

EE•C••C•ii1 11 ,,.DE hEZERRO 

Chtí, cáfé e papelaria. Arroz, nssucar e bacalhau. Azeites espe-
ciacs, Massas de superior. qualid<nde. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolitchn fina;+biscot.ttos•de,'Vnllongo Louçits e vidros. Farinhas, 

de trigo e semens e muitos otitros artigos. 

BA BC1áLLOS,  
( Rua 141. ISBCilr1!¢jlg•r, • s a 33 

Eseripttor o dê' N•••ocios 
/ 

e Civis 

,Y>r  

89, BUd D, • Bf.l C•1Tffl BQb•D Q, 

Tratn de todos os. negorios ecelesinsticos, que saio obtidos rtn Nun-
cintura Apostolica e em Roma, (dispensas mntrimortiaes) Brevés de Orn-
torio, religiosos de legados pios, snr)ntorins, etc., assim como os gne, se 
obtem nn Cnrnnrn Ecçlesinsticn do Arcebispado, se,in qual f8r a sua nato 
reza; e c1e qunesquer outros dc,pendentes das repartições cïvis e militares. 

Os necrocios. de 'giié'seja encarregado suo tratados com a masimta 
rapidez, seriedade e economia. 

F) •H N;Y 1? FF I A rj7•  —de--`•i•-• 

CAMPO dw IZIRPJ11[.ICA, M anoel, Aves Coutinho 
} 

Sorl.ido completo do fi rro,, ferragens, nço, nrnme zincado, vidrm•iar 
molduras, etc. etc. Deposíto de cal e adubos ellimicos. Tombem tem Ü 
vendu nrnns do ferro. 

v• t'Rf•(70S S1M C0 4P1+.`1'H;AriA 

1 


